
 

 

 

Circular nº 376/2023 

Brasília (DF), 11 de outubro 2023 

 

 

 

 

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

Assunto: Nota da Diretoria do ANDES-SN em solidariedade ao povo palestino 

 

 

 

 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação, Nota da Diretoria do ANDES-SN 

em solidariedade ao povo palestino. 

 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias. 

 

 

 

Prof. Alexandre Galvão Carvalho 

2ª Secretário 

 

 

  



 

 

 

 

Nota da Diretoria do ANDES-SN em solidariedade ao povo palestino 

 

Em seus últimos textos de análise de conjuntura, o ANDES-SN vem reafirmando que o 

aprofundamento da crise tem resultado no agravamento das contradições insuperáveis do 

capitalismo em nível global. Um dos principais sintomas desse processo é a intensificação de 

tensões internacionais e de conflitos históricos por autodeterminação nacional. É neste cenário que 

se insere o acirramento do conflito entre Israel e Palestina nos últimos dias.  

Um contra-ataque sem precedentes realizado pelo Hamas em 05 de outubro – 50 anos após 

a guerra do Yom Kipur, quando forças do Egito e da Síria realizaram um ataque surpresa contra 

Israel – aprofundou a instabilidade que assola a região. Foi a maior demonstração de força militar 

já realizada pelo Hamas. Como resposta, o governo racista e de extrema direita de Benjamin 

Netanyahu declarou estado oficial de guerra.  

Em poucos dias, já há milhares de mortos de distintas comunidades nacionais. Lamentamos 

pela morte de inocentes, independente de nacionalidade ou origem étnica e manifestamos nossa 

solidariedade às vítimas civis dos dois lados do conflito. É preciso reconhecer e afirmar que dentre 

as vítimas, a maioria é formada por aquelas e aqueles que vivem na Faixa de Gaza, região que 

pode ser considerada a maior prisão em céu aberto do mundo. Desde a criação de Israel em 1948, 

sucessivos governos têm atuado proibindo o contato entre famílias palestinas, pisoteando vítimas 

civis e negando independência nacional ao povo palestino.  

É a política do capitalismo israelense, dirigido hoje por um bloco de extrema direita 

apoiado pelo imperialismo estadunidense que está na raiz do conflito. Décadas de devastação e 

luto por bombardeios, prisões arbitrárias, intensa violência de Estado, ocupação e anexação de 

territórios e, fundamentalmente, de negação de direitos humanos básicos ao povo palestino criaram 

condições favoráveis para a ação política do Hamas. Indiferente à ineficácia desta tática para a 

libertação do povo palestino, a ousada ação militar de 05 de outubro foi uma resposta à exploração, 

à opressão e ao regime de apartheid imposto por governos reacionários de Israel.  

O governo do Estado de Israel tenta tirar proveito da existência de ações indiscriminadas 

contra trabalhadoras e trabalhadores que não são responsáveis pela violência de Estado para 

justificar a intensificação de ações violentas e brutais que violam todos os tratados humanitários 

existentes. Tudo isso, contando com amplo apoio da grande mídia corporativa capitalista. 

Contra a promessa de Netanyahu de transformar a Faixa de Gaza em “uma cidade de 

escombros”, o povo palestino tem o direito de se organizar para se defender e lutar contra todos os 



 

 

ataques. Manifestamos nosso apoio e solidariedade a todas as ações organizadas de massas contra 

a opressão e a exploração, pois são elas que podem fortalecer o apoio (inclusive por judeus da 

classe trabalhadora que se opõem ao terrorismo de estado de Israel) às lutas por libertação nacional 

– diferentemente dos atos terroristas que matam civis da classe trabalhadora de maneira 

indiscriminada. A luta do povo palestino apenas é fragilizada quando apoiada por Estados 

reacionários ou forças fundamentalistas que sustentam a opressão às mulheres. Por isso, deve ser 

combinada com a luta pela emancipação social e territorial contra todas as formas de violência 

colonial, racista e religiosa, as quais apenas contribuem para perpetuar um sistema capitalista em 

crise e que está na raiz de todo o conflito. 

 

Toda solidariedade ao povo palestino e às lutas por direitos sociais e autodeterminação. 

 

Contra o massacre humanitário do povo palestino realizado pelo governo reacionário de 

Benjamin Netanyahu e com o apoio do imperialismo norte-americano. 

 

Pelo fortalecimento da Campanha de Boicote, Desinvestimento e Sanções contra o Estado 

de Israel como forma de solidariedade internacional à luta do povo palestino! 

 

 

Brasília(DF), 11 de outubro de 2023. 

 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional  

 

 


